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SIMM IIIIO 1)0 PRESENTE NUMERO 
O premente numrro do n--sso jorn:tl de modas 

r.omiiV-se do s r g u i n t e : 
i'.' Uma Capa contendo informações c Indicações 

uteis e preciosíssimas que os nossos asslgnantes e 
compradores em avulso devem sempre extg-ji de 
nossos deposita lios e agentes . 

." Texto contendoS paginas c i m figurinos moder-
nissimos para senhoras, m e ç a s e cr iaaças e modelos 
de trabalhos. 

3? Um figurino grava lo a talho e coloiido 
a aquarel la . 

4? Uma grande folha (papel amarello glacé) com 
moldes riscados t modelos de ornamento!". 

i"11 Um supplemento lu te ra i ioc illustrado com \ 
paginas. 

6. O oitavo fasciculo de nosso t ra tado de tra­
balhos dc agulha . 

— 0 + -O — 

I M I o s õ i i c o 
Para t i ra r o máo co-todo oleo defigado de bacalháo 

O oleo de ügudo de b iba lháo è um medicamento de 
Iarpo emprego, mas muitos não o usam por causa do 
seu sabor ou do seu desagradável cheiro. H i um meio 

de remediar esse inconveniente e tornar esse medi­
camento até bem agradável aopa lnda r . 

Bate sn uma gema dc ovi : junta-se lhe uma i 
de oVo ile ficado, rr.istura <-e bem: acerescenta se lhe 
dez gotas de aj^ua de hortelã pimenta ou de canella 
c depois um melo copo de água a-s-suc'irada. Tem-se 
assim uma cxcellen'e bebida e um opümo al imento. 

Expeiiincnlctn O conselho, pouco ÊUSta, 
- • a » • *~* • • » -

Gondoleiro do Amor 
Naquella noite de lu i r serena, 
Boiava la no azul, pallida lun; 
Vinha a Ventis, a lúcida phalena. 
Cheia de amor, beijar a face tua. 
Como nas noites de luar no Sena, 
A Gondola do Amor também fluetua, 
E d o banqueiro a bella canlilena 
A Virgem canta que sonhou ser sua. 

Gondoleiro do Amor eu canto aquella 
Que em seu coração tem toda a minh'ulma, 
Das virgens a mais casta e a mais bella: 
Quem cair deixou na minha m ã i aberta 
Santa Verônica, que as d< r t s a c a l m a . . . 
— De santa só se espeta santa o flerta. 

ATMAYI>E PARREIRAS, 

Nictheroy li -, >.o -.. 

-'il JDE'OUTUBRO I9ÒÍ n i 

• rimo a ronte que -.-anta 
I 

i tenra planta, 

tréila, 
Mirando o azul c?o mar. 

• 

i aroma que morre, 
lí sjbhc dos larai 
i 'orno a estrella que corre, 

• 

i orno a veiga que, ir 
Ao longe Aja azul ; 
Como a nymphéa ImJa, 
A florir num paul : 

Assim foi a pureza 
I )o leu prim?íro olhar, 
Assim foi a belleza 
Dc todo o meu sonhar.. . 

lí c por ií 
No fim d 
Meu amor inda i'cul1ora, 
Dentro 

+ <—> — <—><—><—>-<—>—<—><—>-
N I N O N DE L E N C L O S 

escarnecia da roga, qne jamaíi <iusou marulnr-l^e a epi-
derma. Já pamava doi B0 annoae eonaervav-vse jnvam e 
qella. atirando aarupre o-* pedacnatla «nm o#rtÍ-áftn de báp-

le raagavaA carario Tampo, fuja (bica embotava-
ma encantadora physionomia, aem une nunca 

deizaaae " menor Lraço.«MuÍto verdeaindaUviR-sephri-
gado a ili/.er o velho ralmgento, como a raposa de fafnn-
taioe •! i/.iii dai uva*. Eate segredo, qoaa celebres agoiata 
faceira jaiiniis con fiara a «piem quer que foste da 
dsquel la época, descolmo-o o l»r. Leconteentreaafolhaa 
de um Torame de L'Hi*toir* amoaretun d'* gautss, de 
Basa-f-Kabutin, qne feznarteda bibliotliecade Voltairee 
(' actaalmeute proprieoade excluniva da PARFUMERIE 
NINON, UA180N LBCOfíTR, R<" •<" íSeptembre,St* Paria. 

Esta casa tem-no i disposição daa nossas elegantea, -"'i 
o iwmodjbVBRITABLE EAV DE NINON, assim co*uo 
as reemitas qu« d'ella provam, por exemplo, o 

1)0 VRT li li NINON 
pá de arroz e-qieeial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r i m e r ie N i n o n 
especial para o rosto qua limpa perfaiuniaitu * »pi 
derme mais delicada sem alterai-a. 

L A I T D E N I N U N 
queda alvura daalauibranta ao pescoço n aoi homhro 

Entre "t produetos conhecidos s apreciados da PARFU 
MERIE NINON contam-se: 

UA PQUOHC OAPILLUS 
que faz voltar os cabellos braucos ;» cor uatural 
existe cm 1- cores ; 

S i l E - V l C ! S C J l J I » « . ; l l . 1 i m « m: 

que aagmenta, engrossa f bruna HS pestana 
cilios, ao mesmo tampo qne di macMaila ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE M ANO DER MAL E DE NINON 

para tínura, alvurn brilhante «IHH raAos, etc, ato. 

-n e i l i t i r - firinc-tra - i m i -tl eim e * -nder--i iof> l 
o rotulo pira evitar aa e-ntt-c^ia c ralaiOoa-fdM y 

+ <—> <—>-<—><—><—>-<—>-<—>-+ I 

? ^ Ç U W E R I E EXÓTICA 

E. SENET 
JO. Rue du -t-Septembrm, j - , . PAUIS 

MÃODEPAPA''oi;'r,:i*:;riTipe' 
P à l e <I«*H P p - é l a t a j , qu& embranquece, «ü**, 
spseiina a epiderme, impede e daèttó-o aa írieiras 

UM NhRIZ PICADOZa™ 
com T I . H - I r irniare operar sue breii -ura primitiva 
e auaa coroa unia por melo do Ai i . i - I Í I IHMI*-*- . 
pro Inclo aem igml <• miito* coutr if< íí •. 

' IOAMO COM AS COSTnAFA-̂ Ç-̂ ES 

Para stà&elfo*encantar to/fòn»,olhos 
deve-se servir da l * ' l c n r «l<i P S Í S ^ I I C pó de 
arroz feito com fruetos exót icos. 

/^B*m 

=• POUCOS CABELLOS 
I- i •..- • , - , • • • ,' .1 .-. • .,.\'--,:,„.\, aa , 

=a i lExlrmt Cmiillnire ,ic% Beneaicttns J 
_p drr MOnt-Mfliettll. T'" 1"'"' I "»p~lr>< 

|'|« • ' , ! "" '• ,1 i' ]']-i.i l<r • 

E.SENf T.lio ,„;„•.,„ IS q ,.'. S-;,'P" 5'P,f5ns. • 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS! 
. H r l i r i r n n i r u i H «.'.li*- w h 
c Elixir dentifrtce -., Béne.d't Uns ', 
i, Mont-Ma/eila. 

E.SENET,>d-iiii:ii:m.35.H.r.. 3-:i " s.CariS.'. 

W,**: ' ^' 
AW 

*V&^ 

mt^Kf'. 
.*&®A* 

^ \ a ^ ^ 
s U t t S B E * O N O M E 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHY-ETAT 
! O c-O < o ^ tf-sj -ç>^ o tf^J *-s\, O <*T^3 *\y\t Í N J - V í O 

=; NOVIDADES MUSICAES2 
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Muaicaa di tod) do mundo. „ 

« E. Bevilacqua & C. í 
lí 43, Rua dos Ourives, 43 -, 
i «10 DI: J . W I I I M 
O «--^ 4 ^ 5 *^> f v j O * ^ i «T-O O f . í~~* Í N J t ^ s O 

UA 

CASA BEVILACQ] A 
Não te esqueças de mim, Bcfaottiach, Al­

fredo GuimarXes 
Odilla, vaUíi, Alfredo Guimarães . , . . . . 

• . scfaottiscb, Azevedo LemoB..., 
Patisienne, pas de quatre Ríchard . . . . . 
Marthe, schottisch, O'. Leontlna Torrea 

rum o n. l 7dVÍ l tlaçâo 
Amottreuse, valsa, K. B e r g e r . , . . . . . . . IS 00 
Loin du Pays, valsa, R, Berger, . . . . . . 1*500 
Saudosa, achottlsch I». Rita Tamborim 

Peixoto Guimarães com o n. 19 á'A 
Estação 

Tudo dansa, polka, BeJarm ino Neves, 1-00 
Pa/lida, schottisch, Abdon Milanez IS " " 
Filhinha, achottisch Oscar Ca rne i ro , . , 
Tesoi > mio valsa, ES. Bei ucci. . 
Te/a faneUa, cançoneta, Gerald 

Magalhães • 
pelo portão, cançoneta, Júlio Reis 1*000 
/ nganos, cançoneta, Júlio Reis 1SOO0 

t t í t t t t t ^ 
CREME 
SIMON 

I' Mr A 

servar oa dar 
ao rosto 

R E S C U R A 
MACIEZ A. 
ÜC1DADE. 

Pura proleRer t̂ epidi rmc cnnlra as 
iirlln ••: 

.• Iinjispeiisavirl uiiupi.n i 
,Ir.ni.r o C R E M E SIIV.ON. 

P Ó 3 rio A r r o z S I M O N r- ir 
S A B O N E T E C r e m o Sirnoir 
parados coín pi s o*' lua. a 
benéfica é lüo evi.lo 
r r i l l ^ i ' 

rr-.•ruiu.-.;., ; ias (-rilll.lt: - Vl-UniüS. 

,.rr rr.rrr r i il rur. r 

l.l\Wl 
f l l A H M A M 

. JK-Ilri 
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As virtuosas de Itapitanga d) 

A cabana de Abaeté (a) era situada entre o mar 
e a cordilheira. 

D o l a d o d o m a r nunca se vira passar uma igára (3); 
do lado da cordilheira jamais se desenhara um ca 
tuanga. fi) 

A vida animal, fora da gruta só se 
traduzia nos saltos do pira {5) ou nos 
silvos da mboi. (G) 

Alem desses hospedes que eram in­
diferentes quasi á cubana, só outros 
comestíveis prcdilectos, appareciam à 
mesa de Aba*t i . 

Uma ingratidão obrigara Abaeté a 
emigrar para esse ignorado retiro e d'ahi 
não mais sahira. vivendo ora da caça ora 
da pesca, embalado das caricias de 
suas filhas. 

Ellas eram tres : 
Haihii {;) formosa como um sol de 

bronze, com sua esparsa cabelleira. 
Teçahé (8) linda pelos seus lábios, mais 

linda pelas suas faces, lindíssima pelos 
seus lan^uidos olhos. 

Yyibuú (g) a u l t ina , a caçula, a mais 
nova. bella como a noite, l inJa como a 
sombra do manacâ cheiroso em noite 
enluarada. 

Abaeté. ralado de saudades, adoecera 
e sentio chegada sua u tuna hora. 

— A ingrata Iboti (io) condemnou me, 
ó filhas, so supplicio do amor trahido 
que não sabe perdoar nem pôde esque* 
c ; r . Vou fechar cs meus olhos para 
sempre . Peço a cada uma de minhas 
filhas que me venha dar, cada uma por 
sua vez, um ultimo beijo em minha 
bocea. 

Haihí apprci/mo -se do leito com os 
olhos rasos. 

—O' formosal Tu recebeste o nome 
que a minha mocidade deo aos primeiros 
beijos de Ibotil Tu representas a pureza, 
a ternura, a ignorância feli^ ! Beija-me 
a bocea I n , 

Haibú o beijeu e afastou-se pezarosa. 
Tecahé chegou-se enlaçando seu pes­

coço em seus quentes braços e fitando o com os seus 
- . l e s o ^ o s . 

— O' languída 1 Tu recebeste o nome que a tua 
mãe con-pr tia I Tu representas a volúpia, o instante 
rápido, a illusão de quem pensa ser amado (juando 
ama com verdade ; e a verdade no amor é I Ó lou­
cura ! Beip*me a ooca ! 

Teçahé o beijou e afastou-se lacrimosa. 
Yytbirú encostou a sua face fresca á face de 

Abaeté. 
— O' ultimo frueto de amor ! Depois de ti, so 

houve traição e desengano ! Tu representas, mimosa, 
a mais recente, a minha ultima car.cia I 

Oh I Quanto é verdade que o ultimo 
beijo de amor não morre na memória ! 
Adeus, ó meu verdadeiro amor : beija-
me a boca I 

E Yybiru afastou-se gelada porque nos 
lábios recebera o frio do ultimo beijo 
paterno. 

E Abaeté, murmurando o nome de sua 
querida Iboti, passou á morada dos 
espíritos, serenimente , banhado pe 'as 
lagrimas das filhas, ouvindo-íhe os pran­
tos, sentindo-lhes as caricias, sem que o 
terrível Anhangá (i í) o atormentasse. 

Foi seu corpo untado de oleo de pal­
meira, en cerrado na igaçaba I I Í> e en-
retrado na praia, na linha d'onde jamais 
fugiam as águas . 

Entregues agora a si mesmas, as tres 
tamoyas. adextradas na caça e na pesca, 
não temiam a fome, nem a sede, nem o 
perigo das serpentes e das onças . 

Só o céo, ellas interrogavam; e os seus 
olhos, do mar á cordilheira pareciam in­
terrogar Tupan sobre o seu destino.Seria 
possivel que a sua mocidade passasse 
sem um beijo de amor? 

Em certa manhã, ruido estranho á 
entrada da gruta as accordou. 

Catáinenã (i 3) envolvido em uma pelle 
de onça, depunha cançado o arco e o 
tacápé (I i -

— Virtuosas ! exclamou elle. Estaes 
sós e sem medo entre o mar e a cordi­
lheira. Sinto necessidade de amar. Amei 
a quem não me quiz. Fugi . Deve-se 
fugir á desgraça quando ella se nos 

mostra certa. Massou meço. forte, capaz de lutar 
con o tigre e com a caiman.Qual de vós me acceita 
por esposo? As tres virtuosas, inconscientes da riva­
lidade, innocentes do mundo, ardentes de sangue fize­
ram uma trança dos braços, e cem as mãos estendidas 
para catumenã, exclamaram sonoramente, com o 
mesmo car idoso sorriso : 

_ NÓS I A . AzAMOR. 

I \ V 
O Q u a r t o d o n a s c i m e n t o d e B e e t h o v e n 

casa do n a s c i m e n t o d e B e e t h o v e n e m B o n n . 

B r e v e N o t i c i a s o b r e a Devoçr ío d e N o s s a S e ­

n h o r a d o R o s á r i o d e P o m p e i a 

Ainda em \PjSt a antiga cidade de Pompeia, como 
Herculanum e outras povoaçSes italianas, soterradas 

' pelas lavas do Vesuvio, apresentava o triste aspecto 
: de escavações e ruínas, só habitada por pobres cam-
j poaezes, quando um frade Dominicano, o Rvd. Ra-

dente, inspirado, quiçá, por um toque da graça, offer-
tou ao virtuoso casal, alli residente, o advogado 
Bartholomeu-Longo e a sua consorte a CondessaMa-
ríana de Fusco-Longo, um modesto quadio de Nossa 

gíuiíe. 

(1) ltapitani?:-~|>edra vermelha. 
(2) AbaetS—-homooi honrado. 
(31 [gára—eaiióa. 
(4j Cataanga—bôa alma-figura d 
(5) Piri—peixe. 
(ii) Mboi cobra cascavel. 
(7) Haihíi—Araor. 
(8) Teçahé--Bons olhos. 

.ríi—Kocente, froico. 
(10*1 iboli—fl*>r. . . . ., 
(11) Anhangá - o espirito mau espocio de diabo catho 

5 . 
(12) Inaç iba - talha, 
13) CitúmenS— Bom marnl-». 
lii Tacapé- Massa e cs«audo do guerra. 

Eis o principio da transformaça) dessa mesqui-
nha localidade em tão importante e florescente po-
V O a Ç ã O . ' e m a 

Des ie logo, sc manifestou a profu ão dc graças 
com que a Virgem milagoosa os favorecia, 

Verdadeiramente piedoso e fortificado por fé ína-
balavel, f î assim que Longo emprehendeu a con­
strucçãõ do grande Templo, auxiliado pelas esmolas 

de innumeros devotes de todos os estados e de 
todos os paizes. 

Nos primeiros annos, foi ingente a lucta para 
a acquisição de meios conducentes ao grande 
fim, provação talvez o m que o céo o expe­
rimentava; sereno, impeterrit > e c infiado na 
Providencia divina, nao trepidou Bartholomeu 
um ÍÓ momento. Qual outro D. Bosco, soe-
corrido por milagres patentes e indiscutíveis 
da Vi-gem Soberana alcançou superjr toda 
sorte de dliiculdades. 

E o Santuário predestinado no Valle d? Pom­
peia se erguia como por encanto. 

Por esse tempo, espalhou se a nova da appa-
rição inaudita da Rainha dos i-é s a uma in­
gênua menina por nome Fortunatlnha AgrelJÍ, 
nova Bernadettel com provas tão evidentes 
dessa manifestação que o enthusiasno religioso 
toceu o ultimo g i á ) , e o fundador do Saatuario 
recebia dos pontes mais diste n'es efierendas 
valiosas. 

Surgiu assim a obra monumental e architecto-
nica que hoje causa a admiração de todos. 

O advogado Bar thomeuLoDgo á medida que 
sustentava o fervor religioso por meio de um 
periódico nar rand j r s graças re cabidas da Vir­
gem de P o m p e i a - « O Rosário e a nova Pom­
peia» - não descurava a educação da Infância 
desvalida, fundando, então um orphanalato de 
meninas abandonadas e um hespicio para 
agazalhar <s filhos dos presos que necessitim 
do sustento do corpo e da a lma. 

Já no segundo decênio (de 1886 para cá) 
Barthomeu contemplava desvanecido saus san­
tos trabalhos, em via de complemento. Quem 
antes viu Pompeia desoJala e em eícim-
bres e agora a vê coberta de ricas habitações", 
de feraz cultura das suas teir; s, a ostentar 
seu templo mafjnifiro boj-í um dos mais notá­
veis do mundo, para onde £ iti uem innuoieraveis 
devotos, e onde fazem se festas solemrissima?, 
celebraando-se o Santo Sicrificio da Missa 

t in tas vezes* que no mez de Outubro de IVQQ 
orçou a 1.410 e foram distribuides aos fieis 17.000 
communhõ^s dirá com convicção e cheio de fé -
tQuanto vale a constância e pertinácia de um 
preclaro e sant > barão animado com a luz da graça e 
a proteição dé Nossa Senhor i , a Qual em todos os 
tempos e agora mais do que nunca em diversas na.-
ções catholicasse patenteia misericordiosamente para 
revigorar a crença e a persunção, provando ser Ella 
a nossa advogada e intercessora eiii-raz para c m o 
seu Divino F i lho! 

Sa,"u.d.sid.e 

Roça-me a fronte brisa perfumosa ; 
Te rno e suave turba-me o ouvido 
De um bandolim o trêmulo querido ; 
Devassa a noite a vista cub içoaa , , . 

A liguem can ta ! . . . estremeço ! A voz queixosa 
Certo partio dc um coração ferido ! 
K, então , sinto o meu .ser todo invadido 
De uma tristeza grande c angu st tosa . . . 

Brisa ! Poesia ! Musica adorada ! 
C a l m a , . , p e r d ã o . . . s i l e n c i o . . . por piedade! 
NSo mc torneis a noite amargurada 1 . . . 

Ai I , . , só de vós deriva-me a verdade 
Que eu amo 1 E longe, ass im, dc minha amada, 
Mais que de morte mata-me a saudade ' . . . 

Santa Thereza . 

l W 2 - S e t . — 2 2 

A Casa d o n a s c i m e n t o d e Boo thovon e m B o n n . 

Senhora do R sírio, que collocaram na pequena 
Egreja da freguezia. 

Já no seguinte anno, t3o grande foi a devoção 
que esta imagem despertou, que conseguiram pôr a 
primeira pedra de um futuro grande Templo a Ella 
dedicado, no dia 3 de Maio de 1876, 

HSTGL F l o r e s t a , 

N o seio perfumado de floresta 
Ditosa, que hora calma se estremece, 
Ou ruidosa se agita, vi modesta, 
Virmem, —meu eterno sonho e sua prece. 

Como um aroma agreste, suave, esta 
Que ora exalto e tanto resplandece. 
O bosque humilde e tepido embevece 
Accendendo minha alma e pondo-a em festa. 

A borboletear alli, risonha 
Como um nimbo de luz que a mente sonha, 
Dil-a ies uma aura errante e santa. 

E foi esta ? serpente que. má c boa, 
Me feriu o coração a toa 
A rir, no bosque que visita e encanta. 

Abril de 1901. 
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OSCAR DAI.VA 
(KI-lS CARVALHO) 

SENHORA 
S E G U N D O ACTO 

Sala pobre. A /-.'. B. um sofá com uma altnqfada azul; 
cadeiras, em cujo recos/o se acham uma casaca, luvas 
e robc-chambres. No centro, uma pequenina mesa 
coberta com fauno desbotado; em cima livros, tin-
feiras, caixas de charutos, escovas c outros objectos. 

fernando está deitado em desalinho sobre o sofá. I.e~ 
uma folha diária. 

S C E N A I 

FERNANDO D MARIQUINHAS 

MARIQUINHAS (4 poria). — Mano já acordou? 
FKPNANDO.—Entre , Mariquinhas . 
MARIQUINHAS (Approximando se). Quer seu café? 
FERNANDO.—Trase, menina . (Mariquinhas sahc). 

S C E N A II 

CS MEAMOS 

MARJQUIVHAS {Entra trasendo a chicara de cate, daa 
Fernando). Diveriiu-se muito, mano? 

I'"KRN'ND>. (siutand) se).—Nem por isso. 
MAKIQ' I M I A S . — Acabou muito U r d e , Quando 

você entrou deviam ser tres horas . 
FERNANDO. — E' veRdade. e não valeu a pena; 

perdi a r. oi te quando podia recobrar-me das pessi 
mas que passei a bordo . (Soive agoleso café). 

M A R I Q U I N H A S ' - R e a l m e n t e fez mal em ir a um 
baile no mesmo dia da chegada. 

FERNANDO {Dirigindo-se a mesa sove se de um cha­
ruto, deixando ficar a chicara). — Sabes quem estava lá? 
E que era a rainha do ba i le? . . . A Aure l i a ! . . . 

MAXIQUINHAB (Recordando se). — Aure l ia? . . . 
F E R N A N D O . - Sim, Aurelia! Não te recordas? Olha. 

(Senta-se, cruzi o pé esquerdo sebre o joelho diniloe mostra o 
sapato bordado). 

MARIQUINHAS.— Ah! já sei! Aquella que bordou 
este sapatc? M i r a v a . . . na rua da Lapa . 

FERNANDO. — Justamentel 
MARIQUINHAS.—Você gostava pem delia, mano . 
F E R N A N D O . - Foi a maior paixão da minha vida! 
MARIQUINAAS. —Mas você esqueceu-a pela Ama-

r alsinha. 
FERNANDO (Meie a cabeça com um metieio ttnto . me-

laticolico). - Hon tem.no Cassino, estava deslumbrante, 
Mariquinhas! Nem tu p ;des imaginarl Vocês mulhe­
res têm isso de commum com as fl ires, que umas são 
filhas da sombra e abrem com a noite e entras são fi­
lhas dA luz e carecem de sol. Aurelia é como estas, 
nasceu para a r iqueza. Eu bem o pressenti . Quando 

A K , S T A < Í O ( « H i p p l o n i e n t o l i t t e r a r i o ) :ii D E O U T U B R O D E 1903 11:; 

admirava sua formosura naquella salinha térrea da 
Lapa , parecia-me que ella vivia ahi t xilada. Faltava 
o diadema, o throno. as nalas, a multidão submissa, 
mas a rainha ahi estava em todo seu esplendor. Deus 
a creou para a opulencia. 

MAR-OUINHAS. — Como então? Está rica? 
FRRNANI-IO.—-Aqpareceu lhe de repente uma he­

r a n ç a . . . Creio que fie um avó. Não me s m b e r a m 
bem explicar, o certo é que possue boje, segundo me 
disseram, cerca de mil contos. 

MAHIQUINHAS.- Ella também tinha muita paixão 
pt r vece mano . 

FERNANDO {Tomando a mão de Mariquinhas). - Aure­
lia está perdida para mim. Quantos aadmiravam no 
Cassino, podem pretendei a, emb-.ra se arrisquem a 
serem repellidcs, eu não tenho esse direito, sou o 
unico. 

MARIQUINHAS.—-Por q^iemino? E ' por causa da 
Amaralsinha com quem dizem que você ha de se 
casar? 

FERNANDO. —Isto não é cousa decidida. Tu bem 
sabes, a razão é outra. 

" P e q u e n a s T e l a s 
C E L E S T E 

A' memeria de minha 'ilha 
I 

Meu pent-amento carece ave phan-
tastica a vaguear, pelo espaço! 
O u t r o r a - quando Celeste tinha vida— 
— eu conhecia a ventura—sentia me 
feliz! Filha a m a d a - l e m b r o - m e bem 
quando te sentavas sobre meus joelhos 
e pousavas teus olhos azues c santa­
mente casto no meu rosto ditosol 
Agora—pranteio a tua ausência! 

II 
Hontem e heje - que difíerença! 
I lcntem, a vida me era ditosa, meu 
lar era um parsize, o mundo me 
era um céu 1 

Hcje, enchem-se me os olhos de lagrimas 
porque não mais terei sobre o collo aquelle 
anjo docemente querido que me fazia 
o mais orgulhoso dos paesl 

III 
Passam se dias, mezes e annos! 
Sempre, cada vez com mais ardor, 
com mais saudades—meu pensamento, 
qual ave phantastica. vsguêa pelo 
espaço em busca da imagem ideal 
de Celeste, da filhinha morta - morta 
para sempre ! 

AKTIIUR GOULART. 

CHRONIQUETA 
Rio, 2i de Outubro dc 

Estiveram muito chochos estes ultimes dias. As 
leitoras d'A Estação naturalmente não me perdoariam 
se eu meoecupas se nesta columna com a subslitui-
ção do vice presidente da Republica ou a questão 
dos direitos interestadores. fntercsiadoal... que maio-
gismo baibaro! Decididamente a Republica não veio 
enriquecer noss i lingual 

Os dias passam-se com a lentidão do calça­
mento da rua do Ouvidor, arrastando-se monotona-
mente, sem um facto, sem um escândalo, sem nada. 

¥r 
Houve duas festas, duas grandes festas, 
A primeira foi o concerto de Arthur Napoleão, 

que reuniu no Cassino Fluminense o escol da nossa 
sociedade, e esteve realmente na altura do prodigioso 
pianista, que nunca foi excedido nem mesmo égua-
lado. 

Quem, aos '">o annos, toca daquelle modo, com 
aquelle brio, aquella expressão, aquella execução 
irreprebencivel o concerto em >ê menor, da Rubinstein, 
uma das peças mais difiiceis e mais esmagadoras que 
ainda figuraram na estante de um piano, é um artista 
privilegiado, um peregrino da arte, desse que a 
humanidade produz de tempos a tempos unicamente 
para justificar-se de tantos abortos e mazelas. 

A OUtra festa fe ia do Jornal do Commcrcio, cffe-
recida a o D r . José Carlos Rodrigues, a qual se rea* 
lisa no próprio edificio do grande orgam, cuj?s salas 
foram transformadas pelo talento de Thcmaz Driendl, 
Henrique Bernardclli e Elyseu Visconti, que fizeram 
prodígios de arte d e c r a t i v a . 

Infelizmente não assisti ao concerto e ao baile 
para os quaes não fui convidado; mas dizem todos 
que a festa do Jornal do Cemmercto foi uma das mais 
bellas que tem havido nesta capital . 

# 
Falleceu o Dr . Antônio Caries Ribeiro de An­

drade Machado e Silva, lente da Kaculdade de São 
Paulo, deputado geral no antigo redimem. F:lho de 
Antônio Caries, o irmão de José Bonifácio, era digno 
dessa gloriosa família des Andradas. que tantos filhos 
illustres tem dado á Pátr ia , 

Para não terminar a Ciironiqmta com palavras 
de luto, convido a leitora a ler o ultimo volume de 
versos de Luiz Murat . Intitula se Sarah e é um des 
livros mais fortes que tem p:oduzido o lyrismo 
nacional. 

ELOV, O HERÓE-, 

M o d o l o a n t o u p o r t a do m o s t e i r o . S o g u n d o o q u a d r o do H e l n r l o h Stolznur . 
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-.1.1 I a v e l t * 
• le fulio D a n t a s p e ç a q u e 

in . ' . d e ufto !«-i II " 
c a r a c t e i n e m u m a s t tui 

••, oa d a p i' o , 
foi u m a p o b n 

DOU u n i 

poeta o Inventou, 
Ç i . 

(-) ,; b e m s u s t e n t a d o , e nell>a 

. . i i , ' u M ]•<>• 

u m b o m poi ta 
n h u r a a o u t r a q u a l i d a d e p r i p a r a m a q u e l l e s t r e s 

a c t o s . 
A ai P i n t o e x a g e r o u o p a p e l d a r . jo-

• m p e n h o u c o m 

n U | 1 1 , • a d o a c t o e m q u e , i r e p a d a a 
u m m i n . 

' o i t u 1*7, a i t i s i a d o t u i u r o , p g r a d o u m u i t o 
n a p;n l io , u m m o n s t r e n g o u m p o u c o p a 

• c o m o u t r o q u e J ú l i o 1 t . n t a s j a n o s h a v i a d a d o 

L u i z P i n t o n ã o t, i fel iz n o p a p f l Ao. M a r t a l v a , o 
0, e o s m a i s ani-.t.i-i [> >UCO ü v . t r a n q u e í a z - r . 

A i o m p a n b t a d e s p e d e s e h o | - do p ú b i c o . 

L o g o de i M ç a o o 
c o m p a n h i a T a v e i r a p a s s o u p i f a o thea f l 
d t i x a o d o o Vpoí lo a - .uma c o m p a n h i a I v i l r a i t a l i a n a , 

- à o e m p r e z a i i >s o s S r s . R tt li c M i l o n c 
h u m a r o m p ü n l u u Popular, e t> |bcn . ÍSDO í l i a d o 

p a i a u . ) d; ,s c o m p a n h i a s b a i a t a s . N ã o l«m C í l e b l l * 
d a d e s , m a s t e . n a l g u n s b a n s a r t i s t a , q u e s â o o u v i d t s 
c o m p i ; . :i i b i n c e r o m e n w a p p l a u d i d o s . 

A s Í ) ( i a s ;.'•< 1 >)c c a n t a d a s i oi i s*-a a n pa i l ua 
t è m s i d o a Tosca, Ao K c c i n o , e o Troí idor, d c V e i d t . 

U m a n c l i c i a i r n b i d a c o m e n i h u s i a s m o p e l o s 
• Ia 81 te . l i a in . . 'w ;i 1 ii A \M\AA AC AUlOlne a o R i o d e 
[ a n e i r o e m 

O g t a o d e a i l i s t a ç i i a d o i du t b c a t r o L i v r e , t r ez 
, t o d a a Mia b e l l a ir, pi u o t h e a t r o A o t o i o e , 

. m s P l a i M i s . [ n í e l i z m e n e n à o p o d a r e i r e c o m 
m t n d a r e s s e s e s p e c t a c u l o s as Lefloras d a / .. • 

X. Y. '/., 

g & Fazsnüas MoJas, ; ; £ 

Í J^rm.a.ri"n.lao 

Hecelic por Iodos i ^ 

os vapores, arli- ^.' 
- n s llr' HUM- ^ t 

dades parisi- ^ ^ 

enses Adopla n 

sysleuiu de 

ender por pre-

us módicos para 

er muito. 

I!. (io 11;jIves Dias, V 

• J 2 

J. BERJÍAIÍ̂ ElS %* 

DENTES A ^TIFICIA ES 
/ \ "1' d o 6 á R e g o 

JBPiOtllISW 

Ftua GOD I ü I&8 

UM SO1 
v i d r o d e L u g o l i n a p ô d e c u r a r as m o l é s t i a s r e c e n t e s 
ou p i o t n e s m e l h o r a s n a s a n t i g a s , p o r a t i e 
logo á s • luz effei to , e . i a b e -

a a c o n f i a n ç a n e s t e m a i a v i l h > s o 
imo IM E u r o p a t e m 

o b t i d q o • so q u e e p o s s i v e l o b t e r u m m e -
d i c a m e n t o , 

A L u g o l i n a d o D r . E d u a r d o K r a n ç n 1 o u n i c o re-
m e d i i b r u z i l e i r o q u e t s m t i d o a s h o n r a s < c ser a d o -
p t a d o n a t s u r o p a , o b t e n d o o s m a i o r e s etogi- iS d e 
m é d i c o s c b o s p i t a e s n à o s o p e l a s u a e f f i cac ia , c o m o 
p o r q u e c u m r e n e d i o q u e , l o g o a s p r i m e i r a s a p p l i -

• .u, btnenco, não sendo como 
m u r o s q u e n e c e s s i t a m u m u s o p r , l o u v a d o 

p.ua nm resultado problemático, 
A L u g o l i n a n à o t e m o s i n c o n v e n i e n t e s d a s p o -

e uoguentos, por pie é Liquida, sem gordura, 
sem chi ija o oorpi nem as roupas •: (u-a 

as moléstias da pelle. feridas, ulcêra-t, frieiras, 
micbÓes, su«i fétido dos pés e do sovaco, 

m a n c h a s d a [M-I1C, e s p i n h a s , caspa . - q u e d a d o s c a -
. | u e i m a d u r a s , e m p i g e n s , a s s a d u r a s d a s c o x a s , 

s a r n a s - t i n h a , b j u b a s , g o l p e s e q u a l q u e r e r u p ç ã o o a 
m a n i f e s t a ç ã o na p e l l e . 

- ; - H AS SENHORAS) E - > 

q u e t i i e i e n us-i d a L u g o l i n a e m i n j c c ç à o p o d e m 
e s t a ] a b s o l u t a m e n t e s e g u r a s Ac e v i t a r q u a l q u e r m o ­

e r a c u c a i a s v a r i a d a s p e q u e n a s 
. r t a n t o a s i n c o r o m o d a m e q u e d e i x a m 

m u i t a s v e z e s d e t r a t a r p >i | u e o i eu p u i o r a s i m -
i i c o , 

A L u g o l i n a , p a i a o u s o d e i n j e c ç Õ e s n u s e n h o 
- ve s e r n a p r o p o r o ã o d e u n a c ' ü i e r d e c h á 

ia m o r n a , pe l a m a n h ã e a n - u - , 
A L u g o i i n a v e n d e sc c m t o d a s a s p h a r m a c i a s e 

t r ios : n o B r a z i l — A r a ú j o F r e i t a s 
r u a s d o s O u r i v e s n . 114 e 3 . P e d r o 9 1 . N a 

E u r o p a — C a r i o E r b a M i l ã o , P r e ç o 3-jooo. 

D e p o i s d e t e r u s a d o d e t o d - s o s t ô n i c o s p a r a a 
c a b e ç a é q u e s e r á a p r e c i a d o e s t e . A o a c c a s o e n c o n ­
t r o u s e e s t a r e c e i t a , e d e s c o b e r t a d o i n d i o C a r i j ó n o 
a n n o d e 1 7 9 ' . A v e n d a n a s c a s a s d e p e r f u m a n a s e 
p h a r m a c i a s d o B r a s i l , d e p o s i t á r i o : A N T Ô N I O C A R L O S 
M A D E I R A — V i d r o a $ o c o . R i o d e J a n e i r o . 

Xarope Peitoral do Angico Composto 

GOMMA DR ANGICO DO PARA* 

CANTADA 

ALCATRAO DA NORUEGA 

• lofri — T e n h o 
COQUQlUChC "iiK-.ar Ih* qu 

• 

iln cri ML .1- Pode • 
1 . 

i : , l l ( af i., LO, HK) um R. F 

tdoi do 

H J l l l l . ' 
I I . - I I " . ' 

• 

• 

Este antigo o a famado xarope cura cm poucos d i a s as 
as tbmas 

mais inconuMKlaUvas, as rouquid-S-ss mais 
coqueluches mais espasmodicas c as con 

PBEPABA BB NA | 0 3 . RUA DA URUGUAYANA, 1 0 3 

PllARMAt IA BRAGANTINA 

Prisão do Ventre 
1*2 a-theres, 

d a i ds ctiê, 
ao jantar 

ou ao 

itari 

HEMOíMUAGIAS - Híf.lüdhujiUMò - VAHIZES 
PHLEBUtS - VAMCQGtLL1* - f.lkJlimS 

FIBROMtS - CONGESIOES 

O melhor preparado para con ervar, 
restaurar eaformosear o cabello i5 

VÍAOP do Cabello do Dr. AYER. 
/'^Lm Conserva a cabeça 

í*)iAfvrf limpa 'Ir.' caspa, tura eru-
^ ^ ^ ^ R ' f pÇ'>is ir cahir 
JJSA " , ull". Qnand 

- J 1-i'lln sc toma secco, fra-
^ ^ ^ H k . • •' ' "ii grisa-
•UrtÉf rT'< 1? Ih". esle preparado r-s-

uie-lh 

'I \ -• crescimento, 
i i a i n l ' - o v i^nr r 

r pnminva 
.(•11 

tor-

ir.a vez cmfieea-
> Ca-
Ayer 
1 rito 

ho-
•• n en • ,la nu da. 

'!•' faWlo do 
llll. 1YÍÍ... 

A' venda nas 
principaes Phar­
macia 
l'eiluin 

PEBFÜMAKIAS 
F r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Para 1 cáHel lo: Vgwn d ) q u i n a tôn ica -riy -n n>:i,l« a l i , 
• »l©o 1 eg i t imo l< ido IS, 

d i t o d< l , . i ' „> -n t t , ' 1 I.i-, I S . J ( . l i t r o 
4ir.Mii. T ô n i c o 
P a r a dentes : Pasi 1 - di l y r i o a 

1 t i f r c ion Iry-jienico-i 15,' -alis í 
['.im toil còh 1 • M I - I 41500, 
a g u a finridaSJOU. tSOti. < !•• a m i 
ãnisaiiu 1 IS e l$500. velüui ino J5 U 
mira g lyce r ina , gfyoer ina • alcatr&o, uraen li f, - do cÃn-s 
1$ . ' IS500; sabot ia ta de alfaca IS a mu IHÍIIHIU-
I | , - . . Extra* toa i i iperiu • 

n t r a H q u e d a dos cabdl tos -

67, Fna Selo de Setembro, 07.—Junto á 'liocolale 

A$ DOREÇ.OJ ATRASOS 

3\f» 

r%\\\\9*\\ 

Ph"f>.SÊGUIN-PARI3 
I Í 6 S . ni/ff Sí-Honorc. t6'J 

* * * 

tn-J1 

* . S > * * ^ 

i-BcV 

P i i * n v ( * r r * T . A n H A R T n E , 1 9 , R u a dam H a t h n r l 

C liuio-uid ta* a D t o i u i a ^ N 

t . | . qual I 6 r i d f j « . J 

PHENOL-BOBEUF 
O M A I S BNKHOICO 

e o menos -jerigoso dos antlsppticos 

PllENOl-eOBSUr -1-FUM.M 
ffygieae do Joocaior 

JAVÃO BOBffUF 
^Dttsepsia da gslls. 

AOUA DENTIFRICIA BOBffUF 
a^atisepsia da j?"cca. 


